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Nas últimas semanas a
Sicredi das Culturas RS/MG
envolveu a comunidade de São
Sebastião do Paraíso em prol
da arrecadação de alimentos,
produtos de higiene e limpeza,
entre outros materiais, em
ação alusiva ao movimento de
cooperação e voluntariado
provocado pelo Dia de Coo-
perar. “O Dia C colabora em
conectar uma rede de pesso-
as que têm em comum a bus-
ca do bem coletivo e compro-
metimento com uma causa,
verdadeiros agentes de trans-
formação. 

A campanha propõe mos-
trar que atitudes simples po-
dem sim mudar a realidade
local. O objetivo é ilustrar

ATITUDES SIMPLES MOVEM O MUNDO:
Ação de voluntariado do Sicredi mobiliza

empresários e comunidade no Dia de Cooperar

que existem várias possibili-
dades de atuar em ações re-
alizadas a várias mãos, com
comprometimento, e que ca-
bem no seu dia-a-dia”, expli-
ca a gerente da agência do
Sicredi em São Sebastião do
Paraíso, Patrícia Prante Ma-
chado.

Como resultado do engaja-
mento de colaboradores da
instituição financeira coopera-
tiva, coordenador de núcleo,
associados, comunidade, enti-
dades e empresas parceiras,
foram arrecadados 852,5 qui-
los de alimentos não perecí-
veis, 720 itens de produtos de
higiene, 310 itens de produtos
de limpeza, 601 litros de leite,
além de mantas, cobertores,

toalhas e jogos de cama. Nes-
ta terça-feira, 14, a equipe da
agência do Sicredi realizou a
entrega do material à Cháca-
ra Pedacinho do Céu e ao
Hospital Gedor Silveira.

Anualmente o Dia C, como
também é conhecido o Dia de
Cooperar, é celebrado no pri-
meiro sábado do mês de julho.
Na data, cooperativas do país
inteiro, com o apoio da Orga-
nização das Cooperativas Bra-
sileiras (OCB), realizam diver-
sas ações voluntárias buscan-
do contribuir para o desenvol-
vimento das comunidades.
Patrícia destaca que “para nós
do Sicredi todos os dias são
oportunidades para cooperar.
Queremos valorizar esta ação

realizada a várias mãos, que
traz o sentimento de grandeza
e gratidão para quem doa e
para quem recebe.

Conseguimos fazer uma
verdadeira corrente do bem
em benefício destas duas ins-
tituições, que desempenham
um papel muito importante na
nossa comunidade”. Nesta
ação, a agência do Sicredi ado-
tou o conceito “A Cooperação
começa por mim”, estimulan-
do neste momento de pande-
mia o olhar ao próximo e
oportunizando, através de uma
ação prática, a cooperação por
meio de uma ação conjunta. 

Na ação, a Sicredi das
Culturas RS/MG contou com
o apoio de Dadá Supermer-

cado, Escritório de Contabili-
dade Pessoni, Mondo Con-
tábil, Lions Clube de São Se-
bastião do Paraíso, Condo-
mínio Edifício Credireal, Edi-
fício Washington Martoni e
Condomínio Edifício Ébano.
“Queremos registrar nosso
agradecimento especial aos
parceiros que acreditaram na
ação e não mediram esforços
junto de seus amigos, famili-
ares, funcionários e colabora-
dores, círculo social, unidos
com a comunidade e com to-
dos aqueles que puderam con-
tribuir de alguma forma. Nes-
te delicado momento, sem
dúvida é um ato de responsa-
bilidade social que resgata o
sentido da humanidade e que

FOTOS: Divulgação

também nos fortalece como
pessoas, empresas e as enti-
dades envolvidas”, destaca
Patrícia.

Com cuidados de higiene e
segurança necessários, no dia
4 de julho, data de celebração
do Dia de Cooperar, a ação foi
divulgada no Dadá Supermer-
cado pelos colaboradores da
cooperativa, oportunidade em
que explicaram o movimento
para a comunidade, estimulan-
do a participação. Nacional-
mente, o Dia de Cooperar re-
força o conceito “Atitudes
simples movem o mundo!”.
Em São Sebastião do Paraíso
a arrecadação foi realizada de
1º a 12 de julho.

(Fernanda Kuhn Terra)

Doção realizada ao Hospital Gedor Silveira Equipe do Sicredi e doações arrecadadasDoação realizada à Chácara Pedacionho do Céu
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JOÃO OLIVEIRA

LAÉRCIO FELÍCIO DA SILVA:
Uma trajetória de amor e de muita luta

Jornal do Sudoeste:
Você passou por vários
lugares ao longo da sua
trajetória, conte um pou-
co isso...

L.F.S.: Eu nasci em São
Tomás de Aquino, onde vivi até
meus cinco anos de idade. De-
pois nos mudamos para São
Sebastião do Paraíso, Ribeirão
Preto, voltamos para cá e logo
em seguida meu pai foi para
Fortaleza de Minas, trabalhar
em uma pedreira. Lá ele adqui-
riu um sítio. Essas mudanças,
até chegar em Fortaleza, onde
ele viveu por muitos anos, se
deram pela profissão do meu
pai. Tive a sorte de nascer em
uma família afortunada espiri-
tualmente, passei por experiên-
cias importantes para meu de-
senvolvimento pessoal. Gosta-
va de jogar bola em um campo
que tinha na Vila Mariana, onde
eu residia quando morei aqui.
Tenho saudade dos amigos.

Jornal do Sudoeste: Que
significado tiveram seus
pais para você?

L.F.S.: Meus pais carrega-
vam algo com eles: era razão e
ação. Tudo partia desse prin-
cípio. Não era totalmente uma
religião, mas uma crença que
eles seguiam e não desviavam
desse caminho, faziam ao pró-
ximo aquilo que gostariam de
receber. Essa foi a vida deles e
teve um significado muito im-
portante para a minha própria
vida. Eles passaram isso para
mim, para minha irmã e meu
irmão. A família foi meu ponto
de partida, Deus me deu bem
mais do que eu merecia. Tive
uma boa criação e meus pais
acompanharam de perto, aten-
tos, o meu desenvolvimento.
Isso refletiu positivamente em
minha vida adulta.

Jornal do Sudoeste: E
como vocês vieram para
Paraíso?

L.F.S.: Depois que muda-
mos para Ribeirão Preto, e ter-
minou o trabalho que meu pai
fazia lá, ele decidiu voltar para
Paraíso, onde comprou um bar
que funcionava onde hoje é a
loja do Martoni, isso há muito
anos. Mas depois ele fechou
esse bar, nos mudamos para a
Vila Mariana e de lá  fomos para
roça. Em Fortaleza de Minas ele
viveu cerca de 50 anos, onde
eu também vivi muitos anos até
voltar a Paraíso.

Jornal do Sudoeste: Aqui,
nesta primeira fase, você
exerceu algumas ativida-
des relacionadas ao es-
porte. Como foi isso?

L.F.S.: Fui presidente da
Liga Desportiva de São Sebas-
tião do Paraíso durante nove
anos, entre 1984 a 1992. Rea-
lizamos alguns campeonatos
amadores promovidos pela Pre-
feitura, com 53 clubes que co-
meçava nos Pedrosos e termi-
nava nos Marques. Participei da

O escritor Laércio Felício é membro efetivo da Academia Paraisense de Cultura

realização de campeonatos da
Associação Atlética Paraisense
da segunda até chegar a primei-
ra divisão e, também, da ter-
ceira divisão do América de
Monte Santo de Minas, que era
de responsabilidade da Liga.

Jornal do Sudoeste: Co-
mo foi sua trajetória pro-
fissional?

L.F.S.: Eu trabalhei em far-
mácias, entre outras, com o
senhor Carlos Grau, em uma
farmácia que ficava próxima a
agência dos Correios. Traba-
lhei em fábrica de calçados e
sapatarias e, quando trabalha-
va em fábrica de calçado apren-
di várias etapas da profissão,
cheguei até modelista, mas
quando fui para a roça passei a
ser agricultor. Trabalhei desde
pequeno, nossa batalha foi
muito difícil.

Jornal do Sudoeste: Em
Fortaleza de Minas, o
senhor foi vereador. Co-
mo foi isso?

L.F.S.: Sim. Eu saí de Pa-
raíso em 1992, quando deixei
a Liga Desportiva, e tomei pos-
se em janeiro de 1993 como
vereador em Fortaleza. Exerci
três mandatos, dois deles fican-
do como candidato mais vota-
do, em 2003, fui qualificado
pelo Instituto de Pesquisa
Online da revista “Leia Hoje”,
como um dos melhores verea-
dores do Brasil. Acredito que
tenha plantado sementes mui-
to boas e, durante os meus
mandatos, apresentei, e foram
aprovados, diversos projetos.
Entre eles, um em benefício da
construção da APAC, que teve
verba da Prefeitura de Fortale-
za que era comarca de Jacuí
na época. A APAC, como to-
dos sabem, é um “presídio”
humanitário de ressocialização,
tendo o primeiro sido construí-
do em São José dos Campos e
o segundo em Itaúna, aqui em
Minas, e é um projeto que di-
versos países pelo mundo já
copiaram. Aqui em Paraíso o
juiz criminal da época, Rogé-
rio Abreu Araújo e o promotor
Rômulo Generoso, trabalharam
para construir a APAC de São
Sebastião do Paraíso, cheguei
a participar de várias reuniões,
mas tive que me afastar por
problemas de saúde. É um pro-
jeto que seria fundamental para

30 anos com a Maria Helena, já
se vão 43 anos. Tem sido uma
vida muito boa. Duas coisas
mantêm a harmonia entre o ca-
sal: consideração e respeito.
Quem ama, considera, quem
considera, respeita. Sempre ti-
vemos isso, que acredito ser
herança dos princípios que
aprendi lá atrás, com meus pais.
Tivemos dois filhos, a Priscila
e o Thiago, que tem uma dife-
rença de sete anos um com o
outro. Ela trabalha na Educação
em Paraíso, e ele em São José
dos Campos. Tenho dois netos,
um de cada filho. No sentido
família, Deus me deu bem mais
que eu merecia, são pessoas que
fazem tudo para mim.

Jornal do Sudoeste: O
senhor também é escri-
tor. Como começou is-
so?

L.F.S.: Um dia, quando
cheguei à prefeitura de Forta-
leza de Minas, vi um cartaz que
fazia um convite, intitulado “es-
crevendo mulheres”. Logo,
pensei em escrever uma poe-
sia sobre minha mãe, que era
uma mulher muito boa. Depois
desta vieram diversas outras,

"Plante amor, dê
amor, viva com amor,
só o amor constrói"

os tempos que estamos viven-
do, principalmente com esta
questão do desemprego. Bom,
no meu terceiro mandato qua-
se não fui  reeleito, porque fi-
zeram um complô contra mim,
nem sabia o que estava acon-
tecendo, porque quando você
age de coração você não se pre-
ocupa com o que o outro está
pensando. Depois, em 2001,
passei por uma cirurgia, ope-
rei de um tumor na cabeça,
maior que uma laranja, e quan-
do chegou em 2004 resolvi
afastar-me. Ainda quando mo-
rava lá, fui presidente da Co-
missão do Asilo de Fortaleza de
Minas, que promovia reuniões
mensais em diversos lugares,
onde trocávamos informações
do que havia disponível nesses
Lares de Idosos e o que esta-
vam necessitando. Lá deixei
saudades, tenho certeza disso.

Jornal do Sudoeste: A
APAC seria fundamental
para retornar esse pre-
so para a sociedade, que
hoje não tem oportunida-
des...

L.F.S.: Principalmente por-
que o trabalho dignifica o ho-
mem. Com o trabalho e ganhan-
do seu próprio dinheiro, esse
cidadão se realiza e, com a
APAC, ele aprenderia uma pro-
fissão para se manter. Cheguei
a conhecer o idealizado desse
projeto, o doutor Mario Otto-
boni. Uma pessoa boníssima e
muito inteligente, mantivemos
contato por alguns anos.

Jornal do Sudoeste: E o
senhor também formou a
sua família...

L.F.S.: Sim, casei-me aos

O escritor e membro efetivo da Academia Paraisense de
Cultura, Laércio Felício da Silva, é um homem que pode se
considerar um vencedor em todos os sentidos da vida. De
origem humilde, pouco a pouco foi construindo sua vida
sem deixar de plantar boas coisas por todos os lugares que
passa. Natural de São Tomás de Aquino, passou boa parte
de sua vida entre Paraíso, onde foi presidente da Liga
Desportiva, e em Fortaleza de Minas, onde foi vereador, eleito
por três mandatos. Filho de Cândido Felício da Silva e Laura
Moura da Silva, casado com Maria Helena Duarte Silva, com
quem teve dois filhos, a Priscila e o Thiago. Aos 73 anos,
Laércio recebe a reportagem do Jornal do Sudoeste para
contar um pouco da sua trajetória, e com carinho ele diz
que esta entrevista "era a flor que faltava em seu jardim".

participei das bienais do Rio de
Janeiro e São Paulo. Tive uma
poesia publicada no livro Es-
critores Brasileiros: série ouro,
lançado em 2005. Sou um dos
11 escritores de Minas Gerais
neste livro. Também participo,
há 20 anos, do projeto Livro
Diário dos Escritores. Já man-
dei meu texto este ano; são tex-
tos que passam por uma sele-
ção, e são escolhidos os me-
lhores. Também escrevo crô-
nicas e poesias para o nosso já
consagrado Jornal do Sudoes-
te.

Jornal do Sudoeste: Co-
mo surgiu o convite para
a Academia Paraisense
se Cultura?

L.F.S.: Eu tomei posse
como membro efetivo, cadei-
ra número 30, que foi do nos-
so saudoso irmão de alma An-
tônio Carlos Pinheiro de
Alcântara. Faz bastante tempo
que integro a Academia como
membro honorário e efetivo, e
me sinto honrado de fazer par-
te desse seleto grupo, de pes-
soas muito bondosas e cultas.
Nós aprendemos muito. Ali é
um local que se a pessoa tiver

vontade, ela aprende muito por-
que estamos cercados de pes-
soas inteligentíssimas, que di-
vulgam nossa cultura no Brasil
e no mundo. São irmãos e ir-
mãs de alma, pessoas valiosas,
que deixaram para mim um ras-
tro de amizade profunda. Ali,
na APC, já se apresentaram di-
versos artistas, inclusive um
sobrinho meu, o Allan Duarte
Manhas, que é pianista e pro-
fessor na Alemanha.

Jornal do Sudoeste: Qual
mensagem o senhor dei-
xa para nossos leitores?

L.F.S.: Em tudo o que fi-
zermos na vida, sem Deus não
há motivação. Faça tudo o que
tiver ao seu alcance, um pou-
co mais por você e pelo ou-
tros. Plante amor, dê amor,
viva com amor, só o amor
constrói. Dias melhores virão.

Jornal do Sudoeste: Qual
o balanço o senhor faz
dessa caminhada?

L.F.S.: Tudo, as coisas
boas na vida, valem a pena. A
participação para mim nesta
Coluna é algo glorioso, porque
pude contar um pouco de quem
sou: uma pessoa muito simples,
humilde e de bom coração. A
participação na coluna Ele por
Ele era a flor que faltava no meu
jardim, e espero que aqueles
que lerem, vejam o quão im-
portante é cuidar de si, e tam-
bém do próximo nesse momen-
to tão difícil que estamos vi-
vendo. O momento é de soli-
dariedade, e precisamos ser so-
lidários uns aos outros, porque
sozinho não somos capazes de
nada, mas com o outro pode-
mos vencer tudo.

Por João Oliveira
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Momentos   inesquecíveis   requerem   cuidados especiais...

Conte com nossos serviços para o sucesso de seu evento.
RG Eventos Assessoria e Cerimonial

COQUETELARIA EM FESTA
Os coquetéis cada vez mais elaborados, com visual e
paladar acompanhando as tendências podem ser um
diferencial em uma festa. Para o sucesso esperado, os
anfitriões devem conhecer o trabalho dos profissionais a
contratar, verificando a apresentação e quantidade dos
mesmos para bem atender os convidados. O material
utilizado  deve combinar com o estilo da festa, como copos
de vidro, acrílico ou plástico, aparadores de frutas,
dosadores, coqueteleiras, etc.. O balcão de acordo com
a decoração com uso ou não de iluminação especial, é
um convite a apreciarem o serviço oferecido. Mais que o
local de preparação do coquetel, o bar é local de
descontração e diversão.  Cardápios expostos, ajudam a
agilizar a escolha dos convidados, podendo ser
personalizados. Como todos os itens de uma festa, é
preciso formalizar contrato entre as partes, com quantidade
de pessoas a serem atendidas, duração do atendimento,
coquetéis e materiais escolhidos. Em caso de adiamento
do evento por força maior, a negociação sobre a nova
data deve ser firmada entre as partes com adendo ao
contrato inicial devidamente assinado.

RECEITAS DO GUARI

Berinjela parmegiana
à mineira

INGREDIENTES
5 berinjelas grandes, cortadas fino
½ kl de trigo
Ovos, queijo ralado
½ kl de carne moída bem temperada
Farinha de trigo, farinha de rosca, sal, 1 colher
de azeite de oliva

MODO DE PREPARAR
Corte as berinjelas bem fino e coloque em vasi-
lha com água morna, 1 colher de sal e uma de azei-
te de oliva. Depois empane em farinha de trigo,
em ovo batido, farinha de rosca e frite.
Prepare a massa para o kibe utilizando a carne
moída e o trigo. Coloque as berinjelas em uma
forma, e uma camada de kibe por cima, outra ca-
mada de berinjelas. Após as camadas prontas,
coloque carne moída e salpique com farinha de
mandioca e queijo ralado, e mais uma camada de
berinjela frita. Leve ao forno por 15 minutos. Após
assado salpique com queijo ralado. Servir com
arroz branco. Prato pronto, bom apetite.

ANIVERSARIANTES
Sábado, dia 18 Mara Rodrigues de Sou-

za Duarte, Antonio Edgar Marcomini,  o Te-
nente Paulo Neves de Resende, ex-coman-
dante do Corpo de Bombeiros em Paraíso,
Luiz Ricieri Calzavara, Jerônimo de Souza
Ferreira (Delegado Jera).

Dia 19, Elizabete Rocha Martins. Em Belo
Horizonte Núbia Scarano.

A fonoaudióloga Rosângela Canoas de Andrade
comemora seu aniversário neste sábado

No dia 22 Joster Mara Paes

Dia 20  Ana Cláudia Moraes, Dr. Paulo Mar-
ciano da Silva, Nilza Aparecida de Lima,
Neuza Rezende, Dra. Oriane Soares Paula e
Silva, Dra. Tânia de Vasconcelos Pedroso
Balbo, Maria Tereza Gonzales de Pádua,
Mírian Brito, Soloange Cosini, Júlio César
Araújo, Paulo Udenir.

Dia 21, Marizilda Cunha Neto Figueiredo
Pereira, José Marinzeck,  Vinícius de Paula
Canoas, Antônio Naves, Priscila Caetano.

Dia 22 Cleide Souza.

Dia 23 Rita Mambrini, o Guarda Municipal
Carlos Barbosa, o engenheiro agrônomo
Mauro Westin.

Dia 24 Salem Melles, Maria Abadia Diogo,
Ewelise Caetano.

A empresária Fátima Cantieri Almeida re-
cebe cumprimentos no dia 23.

A coluna parabeniza Dra. Maria Luiza
Borges Ferreira Westin que muda de idade,
dia 22.
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O senador Rodrigo
Pache-co (MG), líder do De-
mocratas, assegurou, nesta
quarta-feira (15/7), repasse
de R$ 10 milhões para o com-
bate à pandemia do corona-
vírus nos municípios da região
Sudoeste de Minas. O valor,
já depositado nas contas das
prefeituras e entidades, faz
parte dos recursos extras do
Ministério da Saúde e foi in-
dicado por Pacheco para re-
forçar as ações de prevenção
e enfren-tamento aos efeitos
da Covid-19 nas cidades da
região.  

Entre os municípios con-
templados estão Passos, com
R$ 2 milhões; Formiga,
Piumhi, Guaxupé e São Se-
bastião do Paraíso, com R$ 1
milhão cada um. Para Cássia,
Capetinga, Jacuí e Itamongi
foram transferidos, separada-
mente, R$ 300 mil.

As cidades de Ibituruna,
Iguatama, Delfinópolis e São
Tomás de Aquino foram as-
sistidas com R$ 200 mil cada.
São Roque de Minas e São
João Batista da Glória rece-
beram R$ 100 mil, separada-
mente. 

Com os recursos, as pre-
feituras poderão adquirir me-
dicamentos, insumos, equipa-
mentos, além de contratar ser-
viços de saúde e divulgação
de informações à população.

Para Rodrigo Pacheco, a
situação no estado é preocu-
pante e, por isso, é imprescin-
dível unir ações e esforços, de
todos os poderes e da classe
política, para ajudar os muni-
cípios no enfrentamento des-
sa crise, que não para de fa-
zer vítimas.

Conforme dados da Secre-
taria de Estado de Saúde

(SES) da última terça-feira
(14), 78 mil pessoas foram
infectadas com o vírus e 1.688
morreram em decorrência da
doença, em Minas.

A indicação de recursos
para a saúde nos municípios é
mais um compromisso cum-
prido pelo senador Rodrigo
Pacheco com a região. O se-
nador lembra que, mesmo an-
tes da pandemia, a transferên-
cia de verbas para as prefei-
turas sempre foi prioridade do
seu mandato, em todas as áre-
as.

“O momento exige de nós,
classe política, governo, lide-
ranças locais, a união de to-
dos os esforços possíveis e ne-
cessários para que o estado e
a população sofram o mínimo
possível com as consequên-
cias dessa pandemia”, disse o
parlamentar. 

Rodrigo Pacheco assegura
R$ 10 milhões para o

combate à Covid-19 na região

O senador lembrou que,
diante dos problemas econô-
micos que o estado tem vivi-
do, e que refletem negativa-
mente em diferentes áreas,
como saúde, segurança e edu-
cação, ele tem lutado, em
Brasília, para que as prefeitu-
ras tenham condições de aten-
der as principais reivindica-
ções da população.

“Apesar desse momento
de crise aguda que o país en-
frenta, estamos conseguindo,
fruto de nossos esforços no
Congresso, buscar recursos e
honrar os compromissos com
os municípios, em todas as
áreas. Os problemas são mui-
tos, mas com os esforços e a
união de todos, iremos conse-
guir fazer com que o estado
volte a ocupar o lugar que
sempre mereceu”, destacou
Pacheco.

Teve início a Campanha
para Revitalização do Comér-
cio Paraisense promovida pela
ACISSP (Associação Comer-
cial, Industrial, Agropecuária
e de Serviços de São Sebasti-
ão do Paraíso) e seus associ-
ados com parceria do Siste-
ma Cooperativo de Crédito,
através das centrais Sicoob e
Sicredi que estão oferecendo
duas motos Honda Pop 110.

O consumidor concorre,
além das duas motos, a 50
vales compras no valor de R$
600 cada e para participar bas-
ta procurar as lojas participan-
tes, que podem ser identifica-
das pelas cores verde amarelo
em sua decoração, e o cartaz
da promoção. Realizando suas
compras o consumido recebe
um cupom que deve ser pre-
enchido e colocado nas urnas
de uma das mais de 250 em-
presas participantes.

A Campanha é realizada
respeitando todas as normas
sanitárias referente ao CO
VID-19,  sendo também opor-
tunidade para nossos consu-

midores conhecerem o trabalho
das empresas no atendimento
virtual, como entrega residencial
e pagamentos realizados via
internet disponi-bilizados por
inúmeras empresas.

Para participar da campa-
nha, as empresas devem ser
associadas à ACISSP preen-
cher o termo de adesão dispo-
nibilizado pela entidade. Os co-
merciantes e empresários que
ainda não aderiram à campanha
e se interessarem podem pro-
curar o departamento comerci-
al da Associação e se informar.
Os estabelecimentos não asso-
ciados podem fazer sua adesão
ao quadro da instituição e parti-
cipar da campanha.

Segundo o presidente da
ACISSP, engenheiro Ailton
Sillos, esse é o momento de
mobilização e fortalecimento da
economia local. "Estamos for-
talecendo nossa economia com
apoio aos comerciantes locais.
Sabemos que os empresários
entendem sua importância para
a cidade no momento e, desde
o início da pandemia, têm aten-

dido às normas sanitárias de-
terminadas pelo poder públi-
co, continuando a gerar ren-
da e mantendo, mesmo com
a crise, muitos empregos".
"Então é hora de enfrentarmos
o problema e sairmos forta-
lecidos desse cenário", anali-
sou Sillos.

A campanha seguirá até 12
de  setembro e propõe, além
do aumento das vendas do
comércio local, o respeito às
regras sanitárias, promoven-
do a saúde do consumidor
paraisense e o desenvolvi-
mento econômico e social de
nossa cidade.

Mais informações podem
ser obtidas através do telefo-
ne 3539-4400 ou através do
site: www.acissp.com.br
onde, inclusive, estão dispo-
nibilizadas várias informações
relativas ao combate e pre-
venção ao novo coronavírus,
bem como ferramentas gra-
tuitas de incentivo às vendas
e divulgação de produtos e
serviços, que podem ser uti-
lizadas pelos associados.

Campanha ACISSP
para Revitalização do

Comércio Paraisense tem
recorde de participantes

O senador Rodrigo Pacheco (MG)

Até o momento mais de 250 empresas de Paraíso aderiram
à campanha que irá sortear R$ 50 mil em prêmios
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